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RESUMO  
 
A identificação de fatores críticos ao desempenho de uma cadeia produtiva 
pode revelar oportunidades de desenvolvimento mediante a adoção de 
políticas e ações. Esse trabalho realizou uma análise diagnóstica do segmento 
de produção de madeira de reflorestamento no estado de Mato Grosso do Sul, 
com a finalidade de identificar oportunidades para impulsionar o setor. Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório e analítico, delineada por 
métodos bobliográficos e documentais. Os resultados sugerem que o equilíbrio 
entre a base florestal e industriral vem conferindo sustentabilidade à cadeia 
produtiva do eucalipto na região. Destaca-se a importância da atuação conjunta 
dos setores público e privado e a necessidade de contínuo incentivo dos 
governos estadual e municipal para que o setor possa superar as dificuldades 
de infraestrutra e aumento de custos e, assim, continuar a se desenvolvendo 
de forma sustentável. 
 
 
Palavras-Chave: Setor florestal, Comercialização, Madeira de reflorestamento.  
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ABSTRACT 
 
Identifying critical factors to the performance of a production chain can reveal 
development opportunities through the adoption of policies and actions. This 
work carried out a diagnostic analysis of the reforestation wood production 
segment in the state of Mato Grosso do Sul, in order to identify opportunities to 
boost the sector. This is a qualitative exploratory and analytical research, 
outlined by bibliographic and documentary methods. The results suggest that 
the balance between the forest and the industrial base has been giving 
sustainability to the eucalyptus productive chain in the region. It is worth to 
highlight the importance of the joint efforts of the public and private sectors and 
the need for continuous encouragement from the state and municipal 
governments so that the sector can overcome the difficulties of infrastructure 
and increase of costs and, thus, continue to develop in a sustainable way. 
 
 
 
Keywords: Forestry sector, Commercialization, Reforested wood.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 O setor florestal do estado de Mato Grosso do Sul (MS) vem se 
destacando na última década pelo seu crescimento expressivo. Segundo dados 
da Associação Sul-Mato-Grossense dos Produtores e Consumidores de 
Florestas Plantadas – Reflore MS (2015), entre os anos de 2004 e 2015, o 
estado apresentou um crescimento de 475% na área plantada com espécies 
dos gêneros Pinus e Eucalyptus. Considerando apenas a área plantada com o 
gênero Eucalyptus, o crescimento foi de 730%. 
A industrialização do setor florestal no estado foi impulsionada 
principalmente a partir de 2009, com a construção de grandes indústrias 
produtoras de papel e celulose em Três Lagoas, e continua em expansão. O 
aumento da capacidade produtiva das indústrias já instaladas, assim como a 
chegada de novos empreendimentos, promoveu o aumento da demanda por 
madeira. Dessa forma, a expectativa é que o estado alcance a marca de um 
milhão de hectares cultivados com florestas plantadas até o fim de 2017 
(REFERÊNCIA FLORESTAL, 2015). 
É natural que essa industrialização e aumento da área plantada 
tenham refletido no desenvolvimento de toda a cadeia produtiva madeireira do 
estado. Entende-se por cadeia produtiva o conjunto de componentes 
interativos, compreendendo os sistemas produtivos agropecuários e 
agroflorestais, fornecedores de serviços e insumos, indústrias de 
processamento e transformação, distribuição e comercialização, além dos 
consumidores finais de produtos e subprodutos da cadeia (CASTRO et al., 
1996).  
Assim, caracterizar e compreender a emergente cadeia que se 
estabelece na região leste de Mato Grosso do Sul, onde se encontram os 
maiores produtores e consumidores de madeira, torna-se importante para que 
se possa identificar limitações e potencialidades, contribuindo assim para o 
contínuo desenvolvimento do setor florestal. Nesse sentido, a análise 
diagnóstica, conforme descrita por Simioni e Hoeflich (2007), tem a finalidade 
de conhecer as características e identificar fatores críticos ao desempenho de 
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uma cadeia produtiva, bem como oportunidades que podem ser estimuladas 
mediante a adoção de políticas e ações. 
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2  OBJETIVOS 
 
 
2.1 Objetivo Geral 
Realizar uma análise diagnóstica do segmento de produção de madeira 
de reflorestamento de Eucalyptus na região leste de Mato Grosso do Sul 
 
2.2  Objetivos Específicos 
a) Estabelecer o fluxograma da cadeia produtiva madeireira, delimitando-a 
e identificando os segmentos que a compõe; 
b) Analisar o ambiente organizacional - organizações públicas ou privadas 
que apoiam o funcionamento da cadeia; 
c) Analisar o ambiente institucional - normas e leis que regulam as 
atividades da cadeia;  
d) Analisar as transações entre os segmentos da cadeia produtiva; 
e) Identificar os fatores críticos.  
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3  MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
3.1  Área de estudo 
Mato Grosso do Sul possui área demarcada pelo governo estadual 
para a produção florestal. O Plano Estadual para o Desenvolvimento 
Sustentável de Florestas Plantadas (2009) definiu a região leste do estado 
como prioritária para o cultivo de florestas, conforme demonstrado na Figura 1. 
 
 
Figura 1 – Áreas prioritárias para produção florestal em MS 
Elaboração: STCP.  
Fonte: Plano Estadual para o Desenvolvimento Sustentável de Florestas 
Plantadas (2009). 
  
Os plantios atuais de Eucalyptus encontram-se principalmente nas 
áreas primárias (Figura 1), com destaque para os municípios de Três Lagoas, 
Ribas do Rio Pardo, Água Clara, Brasilândia e Selvíria. Essa concentração da 
área plantada se deve às duas fábricas de celulose – Fibria MS e Eldorado 
Brasil – que estão localizadas em Três Lagoas e são as maiores consumidoras 
de madeira no estado. 
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A escolha dessa região e o consequente crescimento da área plantada 
de Eucalyptus se justificam: pela localização de fronteira com estados como 
Paraná, Minas Gerais e, principalmente, São Paulo, facilitando escoamento dos 
produtos de base florestal; por apresentar condições edafoclimáticas favoráveis 
à cultura, com os plantios atuais alcançando um incremento médio anual (IMA), 
no sétimo ano, em torno de 40 m³/ha*ano; pela predominância de relevo plano 
a suavemente ondulado, facilitando a mecanização das operações; e pela 
abundância de pastagens, muitas vezes degradadas, permitindo a implantação 
de florestas, sem conversão de novas áreas. 
 
3.2  Coleta e análise de dados 
Desenvolveu-se pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e 
analítico, conforme a classificação de Gil (2010). Pesquisas exploratórias como 
esta têm a finalidade de apresentar uma visão ampla e atual do tema 
pesquisado, além de facilitar a formulação de problemas mais precisos e de 
fornecer sustentação para a elaboração de hipóteses pesquisáveis em estudos 
posteriores (GIL, 2010). 
Os procedimentos de coleta e análise de dados foram conduzidos de 
acordo com métodos de pesquisa bibliográfica e documental. Ambos os tipos 
de delineamento apropriam-se de material já publicado e a principal diferença 
está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza 
fundamentalmente das contribuições de diversos autores sobre determinado 
assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam ainda 
um tratamento analítico ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com 
os objetivos da pesquisa (GIL, 2010). 
Dessa forma, constituíram-se fonte de dados bibliográficos para esta 
pesquisa: livros; periódicos científicos; teses; dissertações e anais de encontros 
científicos na área de Engenharia Florestal. Dados documentais foram oriundos 
de: documentos institucionais mantidos em arquivos públicos de empresas do 
setor florestal, órgãos governamentais (Instituto de Meio Ambiente de Mato 
Grosso do Sul – IMASUL) e outras organizações representativas do setor 
florestal (Indústria Brasileira de Árvores – IBÁ e Associação Sul-Mato-
Grossense de Produtores e Consumidores de Florestas Plantadas - Reflore 
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MS); além de documentos legislativos e registros estatísticos disponibilizados 
pelas organizações citadas. 
Constituíram também fontes de dados para essa pesquisa, entrevistas 
informais realizadas com informantes-chave do setor florestal. Tais entrevistas 
tiveram o objetivo de reunir informações daqueles que estão diretamente 
inseridos na cadeia produtiva e que são capazes de fornecer uma perspectiva 
mais aproximativa e prática do tema pesquisado. Especificamente, entrevistas 
por e-mail e telefone foram realizadas com representantes das empresas Frigg 
Florestal e Niobe Florestal, além do Diretor Executivo da REFLORE MS.  
A coleta de dados seguiu uma amostragem não-probabilística por 
acessibilidade, onde não há maneiras de estimar a probabilidade que cada 
elemento tem de ser incluído na amostra e o pesquisador seleciona os 
elementos a que tem acesso, admitindo que estes possam representar o 
universo (LEVY; LEMESHOW, 1980; LWANGA; LEMESHOW, 1991). A 
amostragem por conveniência é adequada e frequentemente utilizada para 
geração de ideias em pesquisas exploratórias (OLIVEIRA, 2001), como uma 
base para geração de hipóteses e insights (CHURCHILL; LACOBUCCI, 1998; 
KINNEAR; TAYLOR, 1979). 
Após leitura exploratória, seletiva, analítica e interpretativa, essa última 
com a finalidade de conferir significado mais amplo aos resultados obtidos, 
relacionando-os com conhecimentos e experiências do pesquisador 
(GIL, 2010), as informações obtidas a partir da coleta de dados foram 
confrontadas de forma que possibilitassem a obtenção de um panorama atual 
da cadeia produtiva madeireira na região leste do estado de Mato Grosso do 
Sul. 
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4  RESULTADOS 
 
 
4.1  Caracterização dos componentes da cadeia produtiva e suas interações 
Esse trabalho utilizou-se de um conceito simplificado de cadeia 
produtiva, que se estende até os consumidores primários, descritos no conceito 
de Castro et al. (1996) como indústrias de processamento e transformação. 
Dessa forma, a cadeia produtiva aqui analisada é composta pelos produtores 
florestais e seus fornecedores e clientes, além da influência dos ambientes 
organizacional e institucional (Figura 2). 
 
 
Figura 2 – Representação esquemática da cadeia produtiva madeireira em Mato Grosso do 
Sul, na forma de uma cadeia produtiva simplificada. 
 
Analisando a Figura 2 pode-se identificar os três grandes componentes 
do setor florestal: os fornecedores de insumos para a produção, os produtores 
florestais e as indústrias consumidoras de madeira. Com as interações entre 
esses componentes acontecendo sob a influência dos ambientes 
organizacional e institucional. 
 
4.1.1  Produção Florestal 
 
Mato Grosso do Sul possuía, em julho de 2015, 820 mil hectares 
plantados com Eucalyptus (REFLORE MS, 2015), sendo aproximadamente 
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metade desse total, áreas de plantio da Fibria MS e Eldorado Brasil, 
atualmente os dois grandes produtores integrados do estado, responsáveis 
pela maior parte das interações entre os componentes da cadeia, ou seja, 
compra de insumos, produção florestal e consequente consumo da madeira. 
As duas empresas utilizam estratégias semelhantes para formar o 
maciço florestal necessário às suas atividades, minimizando a quantidade de 
áreas próprias ao utilizar, principalmente, fazendas arrendadas. 
A Eldorado possui 30% dos seus plantios em terras próprias, os outros 
70% de áreas plantadas são arrendadas de parceiros locais (ELDORADO 
BRASIL, 2016). Já a Fibria detém apenas 22% de sua área de plantio atual, a 
maioria da área também é oriunda de arrendamentos (53%), porém os outros 
25% são frutos de parcerias com produtores independentes (FIBRIA, 2015), 
principalmente aqueles associados a fundos de investimento florestal. 
O mercado florestal emergente no MS, desde o início dos anos 2000, 
chamou a atenção de investidores e ajudou a alavancar a criação de fundos de 
investimento em ativos florestais, geralmente administrados por empresas 
chamadas de TIMOs (Timber Investment Management Organizations). Esses 
fundos, tanto estrangeiros quanto nacionais, já detêm mais de 15% da área 
plantada no estado, e também estão em crescimento, atuando em sistemas de 
parcerias com as indústrias consumidoras ou como fornecedores de madeira 
para o mercado em geral. 
A floresta é considerada um ativo interessante para investimentos de 
longo prazo por apresentar, em geral: ganhos mais atrativos que outros 
investimentos; baixo risco associado; menor volatilidade que outras aplicações 
(AMATA, 2009); e correlação positiva com a inflação. Além disso, apresenta 
pouca correlação com outras classes de investimentos, tornando-se uma boa 
opção de diversificação de portfólio para investidores. As TIMOs estão em 
franca expansão no Brasil e têm sido atraídas para o MS pela boa 
produtividade florestal e mercado consumidor em expansão. 
O crescimento da participação de fundos na produção florestal pode 
aproximar o setor florestal do estado e do Brasil ao modelo norte americano, 
onde as TIMOs já atuam desde a década de 80.  O conceito adotado por esse 
modelo é de que indústrias de base florestal, como produtoras de celulose e 
papel, não precisam ser autossuficientes em produção de madeira, desde que 
13 
 
tenham parceiros interessados em investir somente na operação florestal, 
permitindo assim que a indústria possa focar investimentos em seu produto 
final. 
 
4.1.2  Insumos 
Atraídos pelo crescimento da produção florestal, atualmente a região 
leste do estado apresenta boa disponibilidade de fornecedores de insumos em 
geral, produzidos no estado ou oriundos de estados vizinhos, principalmente 
São Paulo. Um bom benchmarking para comparação de preços e 
disponibilidade de insumos é o estado de Minas Gerais, por possuir a maior 
área plantada de Eucalyptus do país. 
A silvicultura moderna utiliza mudas clonais, produzidas em viveiros 
especializados, como principal insumo para o estabelecimento das florestas de 
Eucalyptus. As empresas produtoras de celulose, Fibria e Eldorado, são as 
maiores consumidoras de mudas no estado e ambas possuem viveiros 
próprios, mas ainda com capacidade de produção insuficiente para atender 
suas próprias demandas. 
O viveiro da Eldorado está localizado no município de Andradina (SP) 
na divisa com Três Lagoas, e possui uma capacidade de produção de 28 
milhões de mudas por ano. Porém, além da produção própria, a Eldorado ainda 
compra no mercado cerca de 30 milhões de mudas por ano. A Fibria, por sua 
vez, possui um viveiro em Três Lagoas, com capacidade de produção de 15 
milhões de mudas por ano, aproximadamente metade do total consumido 
atualmente pelo processo florestal, sendo o restante adquirido de terceiros.  
Para diminuir a dependência do mercado, a Fibria está construindo na 
região um novo viveiro com capacidade de produção de 43 milhões de mudas 
por ano, que contará com aplicação de tecnologias holandesas de última 
geração para a automação de todo o processo de produção, iniciativa inédita 
no setor. O novo viveiro deverá entrar em operação no fim de 2017, com 
consequente desativação do viveiro atual (FIBRIA, 2016). 
Além da grande demanda de mudas por parte dos produtores 
integrados, os produtores independentes em geral não possuem investimentos 
em viveiros, sendo dependentes também de fornecedores terceiros. A região 
conta com opções de viveiros capazes de atender a demanda atual, porém 
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como as áreas de plantio continuam se expandindo, a perspectiva é que o 
mercado de mudas também continue em crescimento, o que demonstra ser 
uma boa oportunidade de investimento na região, principalmente com produtos 
diferenciados, ou seja, materiais selecionados adaptados especificamente para 
a região.  
Com relação aos preços, comparando-se com os preços médios 
praticados atualmente em MG, o preço da muda de Eucalyptus no MS chega a 
ser 10% inferior, o que demonstra um mercado competitivo na região, mesmo 
com alta demanda. 
Além das mudas, os principais insumos da cadeia produtiva madeireira 
são os fertilizantes e defensivos, seguidos das máquinas e equipamentos. 
Esses produtos são, geralmente, fornecidos por grandes empresas que atuam 
de forma nacional, sendo que no MS a maior parte das filiais se encontra em 
Dourados, no sul do estado, região com tradição de produção agrícola.  
No que se refere à oferta de defensivos, esta é considerada pequena 
dentro do estado, apesar de ter apresentado tendência de crescimento nos 
últimos anos. Os preços praticados são similares aos encontrados em outros 
estados, como Minas Gerais, por exemplo. 
Em relação ao insumo calcário, o preço praticado em MS é superior ao 
de MG, porém como o frete é um fator determinante, não é vantajoso comprar 
em outros estados. Como alternativa ao calcário, a Fibria vem utilizando 
resíduos processados da fabricação de celulose como corretivos de acidez do 
solo. Dada a grande e concentrada produção de celulose em Três Lagoas e, 
consequentemente, de resíduos dessa produção, um novo mercado de 
produtos, oriundos do processamento de resíduos do processo produtivo da 
celulose, pode vir a surgir na região. 
 
4.1.3  Indústria consumidora 
Conforme já citado, Mato Grosso do Sul possui atualmente duas 
fábricas de celulose, Fibria e Eldorado, fazendo com que o segmento de 
celulose seja o maior consumidor de madeira no estado, tanto proveniente de 
plantios próprios quanto de terceiros. Consumo esse que irá aumentar 
significativamente, uma vez que ambas estão com projetos de expansão em 
andamento, os chamados Vanguarda 2.0 da Eldorado e Horizonte 2 da Fibria. 
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A Tabela 1 detalha a capacidade produtiva atual e futura das duas fábricas, 
assim como estimativas de consumo de madeira. 
 
Tabela 1 – Capacidade produtiva atual e futura das fábricas de celulose em Três Lagoas, e 
estimativa de consumo de madeira após a expansão. 
Empresa 
Produção atual 
(mi ton/ano) 
Capacidade 
pós-expansão 
(mi ton/ano) 
Consumo de madeira 
pós-expansão 
(mi m³/ano) 
Fibria MS 1,30¹ 3,05¹ 12,20 
Eldorado Brasil 1,70² 4,00² 16,00 
Total 3,00 7,05 28,20 
Fonte: ¹ Fibria e ² Eldorado (sites em 31 jul. 2016) 
 
O segmento de painéis de madeira, por sua vez, ainda é considerado 
incipiente na região. A primeira fábrica de MDF (Asperbras) está em fase de 
construção no município de Água Clara, com previsão de início das operações 
em 2017. Segundo o jornal Valor Econômico (2014), a unidade terá uma linha 
com capacidade de produção de 220 mil m³ por ano, mas há espaço para uma 
segunda linha no futuro, com uma perspectiva de produção de 460 mil m³ 
anualmente. A empresa pretende ter uma produção integrada e, para tal, 
possui 12 mil ha plantados com Eucalyptus na região. 
Ao se considerar a existência de um mercado consumidor em 
expansão no estado e a boa oferta de matéria-prima, com incentivos fiscais do 
governo estadual (diferimento de ICMS para operações com madeiras), pode-
se inferir que se trata de um mercado com grande potencial de crescimento na 
região. 
Em relação ao mercado de carvão vegetal para siderurgia, até a 
instalação das indústrias de celulose, esse era o destino da maioria da madeira 
produzida no estado. No entanto, assim como no restante do país, o setor vem 
sofrendo com a crise desde 2009, com mercado retraído e níveis de produção 
bem abaixo da capacidade instalada. Atualmente tem como maior consumidor 
o Grupo Vetorial, que possui duas usinas siderúrgicas no estado: uma em 
Ribas do Rio Pardo e outra em Corumbá. Porém, desde janeiro de 2015, 
apenas a unidade de Corumbá está em funcionamento, refletindo as 
dificuldades que o segmento vem enfrentando. 
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Já no que se refere ao segmento de madeira serrada, a produção está 
concentrada no município de Ribas do Rio Pardo, que abriga mais de 16 
serrarias, especializadas em trabalhar com madeira de Pinus, oriunda 
principalmente de plantios da década de 80 que, apesar de estarem se 
extinguindo, ainda existem na região. Esses povoamentos têm sido 
substituídos por Eucalyptus devido ao retorno mais rápido do investimento. 
Com a oferta de Pinus diminuindo a cada ano, as serrarias não terão 
muitas alternativas, a não ser se adaptarem ao uso da madeira de Eucalyptus. 
Empresas como Granflor, Corus Agroflorestal e Grupo Mutum vêm manejando 
florestas para fins de serraria, de modo que esse mercado tende a se 
consolidar na região, em substituição à madeira de Pinus. 
Em relação ao mercado de madeira tratada, esse também pode ser 
considerado pequeno quando comparado a outros estados. Atualmente MS 
possui apenas duas usinas de preservação de madeira associadas à ABPM 
(Associação Brasileira de Preservadores de Madeira), enquanto MG e SP 
possuem oito usinas cada. 
Assim como o segmento de painéis de madeira, pode-se inferir que o 
mercado de madeira tratada também apresenta boa capacidade de 
crescimento na região, com boa oferta de matéria-prima e o apelo ambiental do 
uso da madeira tratada em substituição ao consumo de madeira nativa, para 
usos agrícolas e estruturais. 
Por fim, o segmento de madeira para energia, fora o carvão vegetal, 
baseia-se no consumo por processadores de grãos e cerâmicas para geração 
de calor e vapor. Esse mercado tem um histórico de consumo de madeira 
nativa, porém com o aumento da oferta de madeira oriunda de florestas 
plantadas e a crescente dificuldade de utilização de madeira nativa, o consumo 
de Eucalyptus por parte dessas indústrias vem aumentando. Segundo dados 
da REFLORE MS (2013), o mercado de madeira para geração de calor e vapor 
já responde pelo consumo de aproximadamente 5% da madeira de plantios 
florestais do estado. 
A madeira oriunda de plantios florestais também é utilizada no MS 
como biomassa para geração de energia elétrica. As fábricas de celulose da 
Fibria e Eldorado são autossuficientes e ainda disponibilizam para o sistema 
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elétrico nacional o excedente de energia elétrica gerada a partir da queima de 
biomassa e licor negro, gerados durante o processo de produção de celulose. 
 Além disso, MS deverá contar com seis termoelétricas gerando 
energia elétrica a partir da queima de madeira de Eucalyptus nos próximos 
anos, uma novidade não só para o estado, mas para o País (SENAR/MS, 
2015). A primeira a vencer um leilão da Aneel pertence a Eldorado Brasil e, de 
acordo com informações do IMASUL (2016), deverá fornecer 50 MWh ao 
sistema elétrico nacional a partir de 2021, utilizando biomassa produzida com 
tocos e raízes de eucalipto deixados no campo após a operação de colheita. 
A crise do segmento de siderurgia não era esperada pelo setor 
florestal, o que contribuiu para a geração de um excedente de Eucalyptus no 
estado. Situação que vem gerando uma mobilização de empresas e governo 
para impulsionar e diversificar a indústria consumidora. Além da ampliação das 
fábricas de celulose, o desenvolvimento dos segmentos de energia, painéis de 
madeira e serraria/ tratamento tornam-se boas alternativas para equilibrar o 
mercado madeireiro na região leste de MS. 
 
4.2  Ambiente organizacional 
Atualmente o estado de Mato Grosso do Sul possui um conjunto de 
organizações públicas e privadas organizadas e empenhadas em apoiar o 
desenvolvimento da cadeia produtiva madeireira. 
O crescimento recente do setor é resultado da identificação da 
necessidade de agregação de valor às matérias-primas (commodities) 
produzidas tradicionalmente no estado. Com o objetivo de promover um 
processo sustentável de industrialização, tendo como base a produção 
florestal, no ano de 2009 foi elaborado o Plano Estadual para o 
Desenvolvimento Sustentável de Florestas Plantadas de Mato Grosso do Sul - 
PEF/MS (2009). 
O PEF/MS foi elaborado pela STCP Engenharia de Projetos, por 
solicitação do governo do estado, com o apoio do SEBRAE/MS, 
REFLORE MS, FAMASUL, FIEMS e Banco do Brasil. O plano teve como meta 
estratégica a formação e consolidação de um cluster (APL) floresto-industrial, 
para que as empresas florestais e indústrias existentes, bem como as novas a 
serem estabelecidas, alcancem elevados níveis de competitividade. 
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Assim como no restante do país, existem instituições federais, 
estaduais e privadas que intervém direta ou indiretamente no setor florestal. 
Além destas instituições que atuam de forma mais ampla, algumas entidades e 
programas de atuação mais específica podem ser destacados no MS 
(Tabela 2). 
 
Tabela 2 – Entidades e programas com forte atuação na cadeia produtiva madeireira de MS. 
Segmento Entidade/Programa Descrição 
Ensino e 
Pesquisa 
UFMS e UEMS 
Cursos diversos de graduação e 
pós-graduação, inclusive 
Engenharia Florestal. 
Embrapa Gado de 
Corte e Embrapa 
Agropecuária Oeste 
Pesquisas com Sistemas de 
Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF), dentre outros. 
ISI Biomassa 
Pesquisa e inovação em 
processamento de biomassa para 
agregação de valor. 
SENAI/MS e IEL/MS 
Capacitação e formação de mão 
de obra para indústrias de base 
florestal. 
SENAR/MS 
Educação Profissional e Promoção 
Social de pessoas do meio rural. 
Financiamento 
Programa ABC 
Linhas de crédito para 
implantação, manutenção e 
manejo de florestas comerciais, e 
adequação ambiental. 
FCO/FDCO 
Financiamento de setores 
produtivos no Centro-Oeste – 
indústria e floresta. 
Política e 
Desenvolvimento 
REFLORE MS 
Participação ativa em debates e 
ações que envolvem a cadeia 
produtiva florestal no estado 
Câmara Setorial de 
Florestas Plantadas 
Fortalecimento dos elos da cadeia 
produtiva e consequente 
consolidação 
 
As atividades desenvolvidas pelas instituições de ensino e pesquisa 
são importantes para gerar alternativas e novas tecnologias de produção. Os 
sistemas ILPF, por exemplo, têm sido adotados com sucesso na região leste 
do estado. A possibilidade de aliar a tradição pecuária dos produtores da região 
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com o novo mercado madeireiro facilita a implantação de florestas pelos 
proprietários de terras, diversificando a renda dos mesmos. Essa implantação 
acontece tanto pelos próprios produtores, quanto por meio de contratos de 
fomento florestal com empresas, sendo benéfico para ambos os lados. 
Já a capacitação de pessoas pelo SENAI e SENAR é fundamental para 
a região, que ainda apresenta mão de obra pouco capacitada para atender a 
demanda das empresas de base florestal, por diferentes profissionais. As 
fábricas de celulose promovem treinamentos em conjunto com essas 
instituições para promover a qualificação de trabalhadores tanto para a área 
industrial quanto florestal, priorizando a contratação de mão de obra local. 
Por fim, a existência de linhas de crédito para os setores industrial e 
florestal é fundamental para o desenvolvimento da cadeia produtiva e as taxas 
diferenciadas para o centro-oeste tornam os investimentos florestais no MS 
ainda mais atrativos. 
 
4.3  Ambiente institucional 
Conforme detalhado no Plano Estadual para o Desenvolvimento 
Sustentável de Florestas Plantadas de Mato Grosso do Sul - PEF/MS (2009), 
os principais aspectos relativos à legislação, que afetam a cadeia produtiva 
madeireira no MS, dizem respeito à legislação florestal, que trata 
principalmente da regularização do plantio de florestas; a ambiental, que 
aborda tanto a esfera industrial como a florestal e a fundiária, que se refere à 
propriedade da terra. 
Como principais exigências da legislação em relação à produção 
florestal e consumo de produtos de origem florestal, conforme previsto no 
Código Florestal (BRASIL, 2012), pode-se destacar:  
I. Inscrição no CAR (Cadastro Ambiental Rural), necessária para 
regularização ambiental do imóvel; 
II. Destinação para APP (Áreas de Preservação Permanente) de áreas 
com inclinação superior a 45°, mínimo de 30 m de faixa marginal em rios 
e 50 m ao redor de lagos e represas e ao redor de nascentes e veredas; 
III. Área Rural Consolidada: área com edificações, benfeitorias e atividades 
agrossilvipastoris anterior a 22 de julho de 2008, possuem exigências de 
APP diferenciadas; 
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IV. Destinação de 20% da área (exceto “Pequenas Propriedades”) para 
Reserva Legal, permitido o cômputo da APP no cálculo da área de 
Reserva Legal; 
V. Elaboração de PSS (Plano de Suprimento Sustentável) para empresas 
que consumam mais de 50 mil m³ de toras/ano. 
 
 De acordo com dados do SFB (2016), até a data de até 31 de julho de 
2016, 26.077.626 hectares haviam sido cadastrados no CAR, o que 
corresponde a 86,14% da área passível de cadastramento. Portanto, pode-se 
inferir que o cadastramento vem ocorrendo de maneira satisfatória no estado 
do MS, restando cerca de 14% de propriedades para serem cadastradas até 
maio de 2017.   
No que se refere aos aspectos ambientais da legislação em geral, 
destaca-se: 
I. Dispensa de licenciamento ambiental para plantios florestais em áreas 
de uso alternativo do solo, desde que fora da região do Pantanal; 
II. Necessidade de EIA/RIMA para indústrias; 
III. Necessidade de Autorização Ambiental para Supressão de Vegetação 
Natural, com projeto técnico de desmatamento (10 a 1.000 ha), 
inventário florestal (para áreas acima de 200 ha) e EIA/RIMA (acima de 
1.000 ha). Além de reposição florestal obrigatória; 
IV. Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos, ainda em implantação. 
 
Com relação à questão fundiária, assim como no restante do país, 
destaca-se a exigência de georreferenciamento, com o objetivo de identificação 
da área do imóvel rural, nos casos de desmembramento, parcelamento, 
remembramento e em qualquer situação de transferência de imóvel rural, para 
propriedades com área superior a 250 ha. Já para imóveis rurais com áreas 
inferiores, existe um prazo de carência para exigência do georreferenciamento 
e certificação do INCRA (BRASIL, 2002), conforme Tabela 3. 
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Tabela 3 – Prazo de carência para exigência de georreferenciamento, por tamanho do imóvel. 
Área do imóvel Vencimento do prazo de carência 
100 a menos de 250 hectares 20/11/2016 
25 a menos de 100 hectares 20/11/2019 
0 a menos de 25 hectares 20/11/2023 
Fonte: Luís Ramon (2015). 
 
Comparando-se o ambiente institucional apresentado, com outros 
estados, como Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia, que exigem licenciamento 
para plantio e colheita de florestas plantadas, pode-se dizer que MS possui um 
sistema simplificado, com exigência apenas de informativos de plantio e corte, 
desde que não haja conversão de áreas com vegetação nativa. Além disso, 
existe isenção de Taxa de Transporte e Movimentação de Produtos e 
Subprodutos Florestais (TMF) para produtos oriundos de florestas plantadas. 
Tudo isso funciona como um incentivo ao desenvolvimento sustentável do setor 
florestal no estado. 
 
4.4  Fatores críticos 
De acordo com Dito Mário (2016), diretor executivo da Reflore MS, os 
fatores críticos para os diferentes segmentos da cadeia produtiva madeireira no 
MS, atualmente, são: 
 Infraestrutura de transporte: com a duplicação das duas fábricas de 
celulose, é de fundamental importância que seja feita uma adequação para 
os transportes rodoviário, ferroviário e, se possível, o hidroviário. A 
duplicação da BR 262, a melhoria das rodovias vicinais e daquelas que 
ligam Brasilândia e Selvíria a Três Lagoas, é fundamental para o transporte 
de insumos, madeira, e produtos da cadeia produtiva florestal; 
 Infraestrutura dos municípios: necessária uma melhoria da estrutura para 
que os municípios possam suportar as empresas atuais e oferecer 
condições para que novas empresas, que utilizam a madeira como matéria 
prima, possam se instalar; 
 Telecomunicações: necessário dotar o estado de instrumentos que 
viabilizem a comunicação em qualquer região do estado; 
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 Capacitação de colaboradores: escassez de mão de obra qualificada é um 
problema enfrentado pelos diversos elos da cadeia produtiva. 
 Outro fator crítico é o aumento do custo de produção da madeira, comum a 
todo o país. Aumentos de custos superiores à inflação vêm sendo 
enfrentados pelo setor há alguns anos, sendo um desafio para a 
manutenção da competitividade do setor florestal brasileiro.  
 
 De acordo com relatório do IBÁ (2016), em 2015 a inflação do setor de 
árvores plantadas – medida pelo Índice Nacional de Custos da Atividade 
Florestal (INCAF-Pöyry) –, foi de 12,8%, enquanto a inflação nacional medida 
pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor (IPCA) ficou em 10,7%. Os 
custos setoriais cresceram, portanto, 2,1 pontos percentuais a mais do que a 
média do aumento de custos e preços da economia brasileira. O agravante é 
que o aumento de custos não vem sendo acompanhado pelo aumento do 
preço do produto (madeira) no mercado interno, gerando um desafio para o 
setor como um todo. 
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5  CONCLUSÕES 
 
 
O desenvolvimento da cadeia produtiva do eucalipto na região leste do 
MS vem ocorrendo de forma relativamente equilibrada entre a base florestal e a 
base industrial, conferindo sustentabilidade à cadeia. 
A importância da atuação conjunta dos setores público e privado, na 
elaboração do Plano Estadual para o Desenvolvimento Sustentável de 
Florestas Plantadas pôde ser comprovada, com o cumprimento da meta de 
criação de um cluster floresto-industrial, o que diversificou o setor produtivo do 
estado, gerando emprego e desenvolvimento. 
Com a produção florestal ainda em expansão, o setor apresenta um 
ambiente propício tanto para o crescimento de fornecedores de insumos 
quanto de indústrias consumidoras, principalmente alternativas à produção de 
celulose. 
O contínuo incentivo dos governos estadual e municipal é de suma 
importância para que o setor continue a se desenvolver de forma sustentável, 
mesmo diante das dificuldades de infraestrutura e aumento dos custos de 
produção. 
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